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RESUMO: A preocupação com a qualidade de vida no trabalho tem se demonstrado presente nos últimos anos. Aspectos como segurança e saúde do labor são mais do que pertinentes quando se fala sobre QVT no ambiente de trabalho. Apesar de existirem uma série de normas regulamentadoras e legislações específicas para que se assegure a integridade dos colaboradores nas empresas, parece que nem sempre estas são tratadas com a seriedade necessária.  Sabendo disso, busca-se compreender como a saúde e segurança do trabalho estão sendo tratadas pelas organizações em nossa região. Entendendo a influência que isso exerce sobre a qualidade de vida dos recursos humanos. 

Palavras-Chave: Segurança, Trabalho, Recursos Humanos, Saúde. 

ABSTRACT: The concern about the quality of working life has been shown in last years. Aspects such as safety and health at work are more relevant than when talking about QVT in the workplace. Although there are a number of regulatory standards and specific legislation that ensures the integrity of employees in companies, it appears that these are not always handled with the necessary serenity. Knowing this, we seek to understand how health and safety they are being handled by organizations in our region. Understanding the influence it has on the quality of life of human resources.
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1.CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A preocupação com as condições de trabalho em suas diferentes esferas já é uma realidade há algumas décadas. Criaram-se diversos sindicatos, estruturas jurídicas e outros meios que amparam e garantem o bem-estar e a dignidade do trabalhador.  Porém sabe-se que muitas vezes a segurança e saúde que deveriam existir nas atividades de labor, inclinam-se para o despercebimento ou para a indiferença. 

Existe um processo organizacional conhecido pela área de Recursos Humanos como “Processo de Manter Pessoas”, este processo preza justamente pela garantia da existência de segurança e higiene do trabalho. Analisando algumas vezes os efeitos que podem impactar na qualidade de vida do trabalhador. 

Entendendo a importância de oferecer condições de higiene e segurança do trabalho para todo e qualquer trabalhador, busca-se vislumbrar estes objetos de uma maneira “prática”. Com o objetivo de perceber a forma com a qual as empresas da nossa região estão tratando esta questão tão delicada.  Para que isto pudesse ser feito, aplicou-se um questionário estruturado a um dos Engenheiros de Segurança do Trabalho da Companhia Riograndense de Mineração (CRM – Mina de Candiota), contendo este perguntas abertas. Também utilizou-se de material bibliográfico buscando informações em diversas fontes, como livros e websites.


A CRM é uma empresa de economia mista detentora de um potencial de três bilhões de toneladas de carvão. Possui unidades (minas) nas cidades de Minas do Leão e Candiota, ambas pertencentes ao Estado do Rio Grande do Sul. As explorações ocorrem a céu aberto e por afetarem diretamente o solo, não é impossível questionar o impacto ambiental que a organização pode causar no meio ambiente. No entanto, a empresa é consciente quanto aos danos que causa na vegetação e desenvolve projetos de recuperação dos ambientes que suas atividades interferem. 

Após explorar alguns aspectos da empresa objeto de estudo, deu-se início a uma série de conhecimentos no que diz respeito a higiene e segurança do trabalho, voltando tudo isso para o colaborador e sua qualidade de vida. No que se refere à segurança do trabalho, o estudo realizado busca perceber a postura da empresa quanto aos métodos utilizados pela segurança e o bem-estar dos seus colaboradores.

Sabe-se que em nosso país a Segurança do Trabalho é regida pela CLT (consolidação das leis trabalhistas), seu objetivo é garantir que toda e qualquer organização adote medidas que ofereçam segurança a seus trabalhadores. No entanto os processos de prevenção de acidentes operam em longo prazo, com o intuito de antes de mais nada, conscientizar os trabalhadores a protegerem suas próprias vidas. 

Existem atitudes específicas para combater cada empecilho ocasionado por alguma ocupação profissional em especial. Isto é, não é possível utilizar os mesmos métodos de segurança que são utilizados em trabalhos executados em alturas com os que são utilizados em lugares fechados, como galpões por exemplo.  Em suma: Um ambiente de trabalho com temperatura e umidade inadequada é considerado doentio. Por isso, o colaborador deve utilizar roupas adequadas (EPIs) para se proteger do que “enfrenta” no dia-a-dia corporativo.

Uma outra preocupação está relacionada as doenças ocupacionais que podem ocorrer com alarmante frequência nas organizações e em diversos setores. Estas são enfermidades ligadas diretamente às atividades profissionais dos indivíduos que, por conta delas, tem danos significativos em sua saúde física. 
É de vital importância que o colaborador entenda os riscos aos quais está exposto ao trabalhar, para que sua consciência frente a estes seja maior. Com essa atitude, a organização mostra reconhecimento ao trabalho do colaborador e contribui para a melhoria da qualidade de vida. Porém, mais do que isso: Promove de maneira efetiva a saúde e segurança do trabalho. 

Sabe-se que apesar da constituição brasileira garantir a saúde e segurança do trabalho, ela é muitas vezes desrespeitada pelas organizações. Frequentemente expondo o trabalhador a riscos pertencentes a sua atividade profissional.   Por isso, é conhecida a necessidade de mudar os hábitos e as condições de trabalho. A fim de que a higiene e a segurança no ambiente de labor se tornem satisfatórias. Enfatiza-se que nessa transformação é mais do que necessário resgatar o valor humano. 

Sabendo da importância do tema para os Recursos Humanos, bem como seu impacto positivo quando bem elaborado e executado. Procura-se reunir as afirmações teóricas e práticas a fim de estudá-las e apresentar alguma conclusão a respeito. Como afirmado anteriormente, foi aplicado um questionário a um dos engenheiros de segurança do trabalho da companhia. O mesmo respondeu uma série de perguntas específicas sobre o assunto em questão, com a finalidade de esclarecer como é feita a higiene e segurança do trabalho na organização e sua implicação com a área de RH .

Os objetivos acadêmicos que este trabalho visa cumprir são: Notar os problemas de saúde na empresa, compreender a inferência da higiene e segurança do trabalho no que diz respeito a qualidade de vida do colaborador e também reconhecer e estudar a importância das normas regulamentadoras nos processos de ST.

2.DESENVOLVIMENTO

2.1 REFERENCIAL TEÓRICO

A Companhia Riograndense de Mineração – CRM, tem suas atividades corporativas baseadas na exploração do carvão mineral. Sendo assim, seu ofício cotidiano interfere na estrutura ambiental das regiões em que atua. Porém, a empresa entende sua responsabilidade social e o seu compromisso com a vegetação. 

A CRM considera o meio ambiente um fator relevante em todas as etapas de produção de suas unidades mineiras, considerando-se comprometida com a preservação e o equilíbrio ambiental. Procura, para tanto, associar a produção de um bem mineral essencial para o desenvolvimento humano com as mais modernas técnicas de preservação. (Website da empresa)

Os primeiros experimentos de revegetação de áreas mineradas em Candiota ocorreram em 1980. Hoje, a recuperação ambiental faz parte dos projetos de lavra da CRM e é realizada concomitantemente com a mineração. (Website da empresa)


Conhecendo seu engajamento e empenho em preservar o meio ambiente, percebe-se que a organização demonstra grande comprometimento com causas sustentáveis. O que de certa forma pode interferir na qualidade de vida não somente dos seus colaboradores, como também de toda a região. Preocupa-se, porém com a higiene e segurança do trabalho, afinal de contas saúde e segurança são aspectos fundamentais na qualidade de vida dos profissionais.

(MARRAS,2000, pg. 231) Acredita que a higiene do trabalho é a área que se relaciona direta e indiretamente com a proteção à saúde do trabalhador no que diz respeito à aquisição de patologias tipicamente relacionadas ao trabalho ou agentes resultantes dele.


Outro autor possui uma opinião semelhante a respeito, porém não exatamente igual:

Higiene do trabalho refere-se a um conjunto de normas e procedimentos que visa à proteção da integridade física e mental do trabalhador, preservando-o dos riscos de saúde inerentes às tarefas do cargo e ao ambiente físico onde são executadas (CHIAVENATO, 2005).


Como mencionado anteriormente em nosso país os processos de segurança do trabalho são regidos pela CLT (através de normas regulamentadoras). Prezando pela adoção de medidas preventivas de acidentes nas empresas, oferecendo segurança aos trabalhadores. MARRAS também demonstra certo conhecimento neste sentido, afirmando que é necessário atentar-se aos colaboradores no sentido preventivo.

A prevenção de acidentes no trabalho é um programa de longo prazo que objetiva, antes de tudo conscientizar o trabalhador a proteger sua própria vida e a dos companheiros por meio de ações mais seguras e de uma reflexão constante sobre a descoberta de condições que possam provocar eventuais acidentes de trabalho. (MARRAS,2000, pg. 208)

É impossível falar a respeito de segurança do trabalho e não abordar o “fator” EPI – Equipamento de Proteção Individual, pois sua existência garante a atenção e esmero dos trabalhadores que laboram sob algum tipo de risco. Neste sentido, os EPIs atuam como agentes de suporte não somente aos indivíduos como também as atividades desenvolvidas pela empresa. Entretanto, considera-se importante enfatizar que não basta fornecer os equipamentos de segurança aos trabalhadores, é necessário que haja um treinamento e monitoramento do uso destes acessórios. 

A capacidade de atuar de maneira segura necessita mais do que informações a serem transmitidas, como é o caso dos cursos e treinamentos organizacionais com a finalidade de conscientizar o trabalhador. É preciso considerar as características dos aprendizes e dos objetivos,dos resultados esperados e do ensino como ponto de partida  para planejar os métodos e realizar o treinamento. (BLEY, 2014, pg. 89)


A saúde e segurança do trabalho nas empresas não devem estar voltadas somente aos procedimentos de higiene e seguridade dos trabalhadores. Existem riscos a saúde que podem ser consideravelmente perigosos e que infelizmente, muitas vezes são invisíveis e silenciosos. Geralmente as doenças ocupacionais manifestam-se desta forma, silenciosamente e sem que sejam percebidas. 


Profissionais que exercem seus encargos sentados por muito tempo por exemplo, podem ter sua saúde danificada se não tomarem os devidos cuidados: 

Um estudo recente, publicado no JournalofHepatology, revela que ficar sentado demais pode causar problemas no fígado. Para chegar à essa conclusão, os pesquisadores analisaram o histórico de saúde de 140 mil sul-coreanos durante dois anos. Cerca de 40 mil deles apresentaram gordura no fígado (esteatose hepática) associada a esse comportamento. O distúrbio pode evoluir para doenças como cirrose e câncer. (ALECRIM,2015)

2.2 METODOLOGIA


O trabalho foi desenvolvido com base nas experiências profissionais do entrevistado, aplicando um questionário específico composto por onze questões abertas pertencentes ao assunto tratado. Também utilizou-se de material bibliográfico, afinal existiu interesse acadêmico em confrontar os aspectos práticos e teóricos do tema discutido. 


O entrevistado permitiu que o grupo visitasse a empresa para o vislumbre da mesma. Utilizou-se dos conhecimentos adquiridos no decorrer do semestre para que fosse possível observar os aspectos de saúde e segurança do trabalho com olhar objetivo e crítico. Os problemas estudados pautam-se nas doenças ocupacionais, a segurança do trabalho e a forma com a qual a QVT é tratada no mundo corporativo. 

2.3 ANÁLISE E RESULTADOS


A organização que serviu como objeto de estudo caracteriza-se como uma empresa de economia mista. Que além de contribuir na produção de energia termoelétrica,exerce um papel social importante, movimentando a economia nas regiões em que atua. Sua missão organizacional baseia-se em: "Pesquisar, produzir e comercializar carvão e outros minerais, com sustentabilidade e responsabilidade social, preservando o ambiente e contribuindo para o desenvolvimento do Estado".


O estudo realizado pautou-se na saúde e segurança do trabalho abordando por exemplo, doenças ocupacionais entre outras dimensões da qualidade de vida no ambiente de labor. Diante do exposto, inicia-se a análise das respostas do entrevistado com o referencial teórico e os conhecimentos adquiridos:


A higiene e segurança do trabalho são fatores extremamente significativos no mundo do trabalho. Ambas afetam diretamente as atividades que são exercidas no ambiente de ofício. E desta forma interessam não somente os colaboradores, como também a diretoria da organização. Uma vez que se entende que com a satisfação e saúde baixa a produtividade também irá decair como decorrência.

Higiene do trabalho refere-se a um conjunto de normas e procedimentos que visa à proteção da integridade física e mental do trabalhador, preservando-o dos riscos de saúde inerentes às tarefas do cargo e ao ambiente físico onde são executadas (CHIAVENATO, 2005).


Perguntou-se ao entrevistado como a empresa higieniza os ambientes que são utilizados diariamente nos locais de ocupação. Foi questionado também se a mesma possui uma cultura por parte de seus colaboradores em relação à higiene coletiva.  

“Já tentamos implementar o sistema de 5 “s”, mas não tivemos muito êxito. Não, não possuímos uma cultura de higiene coletiva nesse sentido.”
Ao mencionar o sistema de 5 s o engenheiro despertou a curiosidade do grupo, o que fez com que fosse questionada a relevância de tal metodologia. Trata-se de um processo que preza pela máxima qualidade de vida nas empresas, sendo originário do Japão. O sistema é assim chamado devido a cinco termos do japonês: Seiri(Utilização), Seiton (arrumação), Seiso (limpeza), Shitsuke (Disciplina) Seiketsu (higiene).

A ideia de implementação deste sistema é muito relevante e relativamente barata para que as organizações o adotem. Porém de nada é válido se o resultado final não é alcançado, como é o caso da empresa objeto de estudo. No que diz respeito ao fato da empresa não possuir uma cultura de higiene coletiva, preocupa-se com o índice de atestados médicos que podem decorrer por esta falha. Uma vez que entende-se que doenças como gripe por exemplo, poderiam ser facilmente evitadas com um programa de conscientização interno. 


Sabendo que não somente a higiene possui relevância para este trabalho, questionou-se o entrevistadosobre a postura da organização quanto aos EPIs. Com o intuito de entender como a empresa trata as dimensões da segurança do trabalho nas atividades que exerce. 


“Adotamos auditorias e os nossos EPIs possuem certificados de aprovação. Dispomos de grande preocupação com a segurança dos nossos funcionários. E por isso, realizamos treinamentos que são feitos periodicamente a cerca da utilização de EPIs. Onde também há fiscalização dos equipamentos pelos técnicos de segurança e eventualmente pelo próprio TST.”


É louvável que a empresa possua tal postura frente à segurança dos seus colaboradores. Pois sabemos de acordo com informações difundidas nas aulas que decorreram o semestre, que grande parte das organizações da região sul do nosso estado não tratam com tamanha seriedade os aspectos relacionados aos EPIs. Talvez seja por isso que a cidade de Bagé possua um alto indicie de causas trabalhistas em sua esfera jurídica. Porém, isto é apenas uma suposição. 


A preocupação com a saúde e segurança do trabalho está diretamente refletida com a responsabilidade e atenção que as empresas tem ou deveriam ter quanto a saúde laboral. Tradicionalmente as organizações possuem muitos indicies de doenças ergonômicas e sabendo disso perguntou-se ao entrevistado se os colaboradores da CRM possuem problemas ergonômicos. 

“Sim, houve uma alta relação de pessoas com problemas de ergonomia no ano passado. E por isso, alguns dos nossos funcionários estão sendo monitorados pelo SESMT da nossa empresa.”

Entende-se por SESMT: “Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho” previsto pela NR4. A mesma também declara em seu subitem 4.9:

O engenheiro de segurança do trabalho, o médico do trabalho e o enfermeiro do trabalho deverão dedicar, no mínimo, 3 (três) horas (tempo parcial) ou 6 (seis) horas (tempo integral) por dia para as atividades dos Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho, de acordo com o estabelecido na tabela I, respeitada a legislação pertinente em vigor. (NORMA REGULAMENTADORA 4, subitem 4.9)
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Tabela I: Quantidade de profissionais necessários do SESMT 
Fonte: NR N° 4
A CRM é uma organização com um grande número de colaboradores, portanto é natural que possua um engenheiro de segurança do trabalho como a NR 4 prevê. O fato de a empresa possuir um número relevante de trabalhadores com problemas ergonômicos é grave para uma companhia de grandes proporções.  Uma vez que tais problemas podem vir a afetar os diversos setores de uma organização. 

No caso da companhia os mais prejudicados são aqueles que laboram nas áreas administrativas e na logística, afinal, os motoristas de caminhões muitas vezes viajam horas sentados em uma mesma posição.  

Um estudo recente, publicado no JournalofHepatology, revela que ficar sentado demais pode causar problemas no fígado. Para chegar à essa conclusão, os pesquisadores analisaram o histórico de saúde de 140 mil sul-coreanos durante dois anos. Cerca de 40 mil deles apresentaram gordura no fígado (esteatose hepática) associada a esse comportamento. O distúrbio pode evoluir para doenças como cirrose e câncer. (ALECRIM,2015)


Além de problemas de ergonomia, o engenheiro relata que os colaboradores de sua empresa sofrem de outras doenças ocupacionais. 

O inciso I do art. 20 da lei nº 8.213 de 24 de Julho de 1991, define doença ocupacionalcomo a produzida ou desencadeada pelo exercício do trabalho peculiar a determinada atividade e constante da respectiva relação elaborada pelo Ministério do Trabalho e da Previdência Social. (ART.20,LEI Nº 8.213)


“Os funcionários sofrem de LER e DORT e frequentemente vejo-os reclamando de dores referentes a estes transtornos.”
Conceitua-se LER e DORT como: “Lesões por Esforços Repetitivos” e“Doença Osteomuscular Relacionada ao Trabalho”.  É compreensível que os colaboradores da empresa objeto de estudo sofram dessas doenças, afinal muitos deles realizam esforços físicos cotidianamente e possivelmente sem nenhum monitoramento. Porém, qualquer individuo que saiba o mínimo sobre o estudo da ergonomia entende que tais atividades físicas, quando realizadas com a técnica necessária diminuem o impacto sobre a saúde do trabalhador de maneira relevante. 

Sabendo disso questiona-se se a organização de fato preocupa-se com a integridade vital dos seus membros e se realmente preza pela saúde do trabalho.  É notável que a instituição não possui um órgão responsabilizado pelos Recursos Humanos, percebe-se que suas atividades são meramente burocráticas.  Talvez isso decorra pelo fato da maioria das contratações serem realizadas mediante concurso público e a estabilidade ser um fator “favorável” para a empresa não preocupar-se com os processos de RH, como o processo de manter pessoas por exemplo. 

Isso permite que se observe a importância do setor de Recursos Humanos nas empresas e as diferentes esferas que ele pode transformar. Entende-se, portanto que é fundamental falar das funcionalidades do RH para que as pessoas possam saber como os profissionais deste meio atuam. Afinal, as informações são um direito de todos, principalmente quando isso pode afetar a forma com a qual o labor é desenvolvido. Esta atitude trará melhores condições de vida, trabalho e principalmente saúde e segurança.  

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suma, é possível notar as doenças mais recorrentes nos colaboradores da organização. Sendo essas lesões por esforços repetitivos, doençasosteomuscularese perturbações relacionadas a ergonomia. A empresa não é capaz de evitar completamente que estas enfermidades surjam em seus trabalhadores. No entanto, se a mesma desenvolver programas e campanhas internas que promovam a saúde nesses aspectos seria possível diminuir de maneira considerável os colaboradores que sofrem dessas doenças ocupacionais. 

Também infere-se no que diz respeito a higiene e segurança do trabalho, que a empresa gerencia essas questões de maneira consideravelmente satisfatória. Uma vez que houve a tentativa de implementação de um sistema que preza pela máxima QVT abordando diretamente a higiene nas empresas, por mais que tal tentativa tenha falhado é necessário reconhecer o comprometimento social que a companhia possui quanto às causas ambientais. O que afeta diretamente a qualidade de vida não somente de seus trabalhadores, como também de toda a região. A organização também parece dispor de uma certa preocupação quanto ao uso de EPIs e possui conforme a NR n°4 solicita, profissionais do SESMT atuando em seus setores.

Percebeu-se do mesmo modo a importância das normas regulamentadoras no cotidiano corporativo. Afinal, essas garantem uma padronização de preceitos que visam a segurança dos colaboradores e das atividades desenvolvidas. Reconhecendo por exemplo, a relevância da então comentada NR nº4 para uma empresa como CRM. Se não houvesse tal norma quanto ao número de funcionários do SESMT muitos acidentes de trabalho não poderiam ser evitados ou socorridos.
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